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Resumo

A quadrilha junina é a dança mais popular do Brasil e em Goiás está em ascensão com a profissionalização de grupos estilizados e a organização da Federação das Quadrilhas Juninas do estado de Goiás (Fequaju-Go). Este artigo faz uma introdução a historia desta manifestação popular e mostra os últimos avanços do movimento junino goiano no cenário nacional.
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Introdução

O estudo do movimento junino no estado de Goiás e de qualquer manifestação cultural exige uma apresentação preliminar do significado do termo cultura.
O conceito de cultura é, hoje, compartilhado por estudiosos de diversas disciplinas, desde a sociologia e antropologia até a história e a crítica literária. Possui uma longa história própria e o sentido que tem hoje é um produto dessa história.
Derivada da palavra latina cultura, o conceito presente em muitos idiomas europeus preservava algo do sentido original, que significava, fundamentalmente, o cultivo ou o cuidado de alguma coisa, tal como grãos ou animais. Do início do século do XVI em diante, este sentido original foi estendido da esfera agrícola para o processo do desenvolvimento humano, do cultivo de grãos para o cultivo da mente.
O substantivo “cultura”, referindo-se a um processo geral ou ao produto deste processo, apareceu primeiramente na França e na Inglaterra no fim do século XVIII.
No início do século XIX, a palavra “cultura” era usada como um sinônimo para, ou em alguns casos em contraste com, a palavra “civilização”. Na Alemanha, França e Inglaterra as duas palavras eram contrastadas, a primeira usada mais para referir-se aos produtos intelectuais, artísticos e espirituais nos quais se expressavam a individualidade e a criatividade das pessoas e a segunda associada com polidez e refinamento das maneiras, um processo progressivo de desenvolvimento humano.
O conceito de cultura que emergiu no final do século XVIII e início do XIX e que foi articulado pelos filósofos e historiadores alemães pode ser descrito como a “concepção clássica”, definida como: cultura é o processo de desenvolvimento e enobrecimento das faculdades humanas, um processo facilitado pela assimilação de trabalhos acadêmicos e artísticos e ligado ao caráter progressista da era moderna.
Esta concepção clássica foi despojada de algumas de suas conotações etnocêntrica no fim do século XIX com a incorporação do conceito de cultura à nova disciplina emergente – a antropologia. O estudo da cultura deixou de ser tão ligado ao enobrecimento da mente e do espírito na Europa e mais ligado à elucidação dos costumes, práticas e crenças de outras sociedades que não as européias.

Uma concepção descritiva de cultura pode ser rastreada nos escritos dos historiadores culturais do século XIX interessados na descrição etnográfica de sociedades não-européias: a cultura de um grupo ou sociedade é o conjunto de crenças, costumes, idéias e valores, bem como os artefatos, objetos e instrumentos materiais, que são adquiridos pelos indivíduos enquanto membros de um grupo ou sociedade.

Em contraste com essa concepção descritiva, no contexto da antropologia, esboçou-se a concepção simbólica da cultura na década de 1940: cultura é o padrão de significados incorporados nas formas simbólicas, que inclui ações, manifestações verbais e objetos significativos de vários tipos, em virtude dos quais os indivíduos comunicam-se entre si e partilham suas experiências, concepções e crenças.
A partir destas duas concepções formulou-se o conceito de concepção estrutural de cultura, onde os fenômenos culturais podem ser entendidos como formas simbólicas em contextos estruturados, e a análise cultural pode ser pensada como o estudo da constituição significativa e da contextualização social das formas simbólicas.
1. Origem da Quadrilha Junina

A quadrilha é uma dança de origem européia, cujos registros originários, que falam de velhas danças rurais da Normandia e da Inglaterra, se perderam no tempo. O conjunto de danças palacianas aristocráticas que se espalhou pela Europa nos séculos 18 e 19 nos foi legado pelos portugueses. O que compreendemos como quadrilha chegou até nós com o nome de pas de dance, contradança de salão da corte francesa. (LÉLIS, 2004, p. 48).
A 
quadrilha foi dança palaciana e hoje é de domínio do povo. É a mais popular das danças do Brasil. Não há São João sem quadrilha. Surgiu na França no século XIX. Compõe-se de cinco partes que são marcadas pelo marcante, que é o puxador da quadrilha. 
A origem da quadrilha é uma lenda: dizem que, quando Nossa Senhora estava grávida de Jesus, foi visitar a sua prima Isabel, que também esperava João Batista. A Virgem Maria perguntou à prima que sinal ela lhe daria quando nascesse o seu filho (São João); respondeu Isabel que mandaria plantar naquele morro um mastro bem alto, com uma boneca e muitas flores lá em cima e acenderia uma grande fogueira.
Passados uns tempos, quando Nossa Senhora viu a fogueira e o mastro, foi visitar a prima e o menino recém-nascido.

Quando João Batista ficou mocinho, inventou uma dança, marcada por ele (marcador), em que todos dançavam animadamente.

Nascia assim a quadrilha. São João fez isso para desviar as pessoas que iam assistir às comemorações das conquistas das guerras, das colheitas, quando se sacrificavam vários escravos. É por isso que as quadrilhas são dançadas na véspera do Dia de São João, 24 de junho, assim como são levantados mastros e acendidas fogueiras. (ORTENCIO, 2004, p. 78-79.).
2. Festas Juninas

A festa junina é uma celebração tradicional brasileira que ocorre no mês de junho, festejando três importantes santos católicos: São João (24 de junho), São Pedro (29 de junho) e Santo Antônio (13 de junho). Em Portugal, estas festas são conhecidas pelo nome de Santos Populares e correspondem a diferentes feriados municipais: Santo António, em Lisboa, São João, no Porto e em Braga.

Recebeu o nome de junina (chamada inicialmente de joanina, de São João), segundo alguns historiadores, porque teve origem nos países católicos europeus e era uma homenagem a São João, que comemorava normalmente sua festa em junho. A festa foi trazida para o Brasil pelos portugueses e logo foi incorporada aos costumes dos povos indígenas e negros.

A festa mais tradicional é a de São João, a qual é típica na Região Nordeste do Brasil. Por ser uma região árida, o Nordeste agradece anualmente a São Pedro e, claro, a São João, pelas chuvas caídas nas lavouras.

Em razão da época propícia para a colheita do milho, as comidas feitas de milho integram a tradição, como a canjica e a pamonha.

Atualmente, os festejos ocorridos em cidades pólos do Nordeste dão impulso à economia local. Citem-se, como exemplo, Caruaru, em Pernambuco; Campina Grande, na Paraíba; e Maceió, em Alagoas.

As duas primeiras cidades disputam o título de Maior São João do Mundo, embora Caruaru esteja consolidada no Guinness Book, categoria festa country (regional, caipira) ao ar livre. Hoje na disputa encontra-se também a cidade de Mossoró no Rio Grande do Norte, que vem aumentando a cada ano sua Festa na Rua.

[...]

As festas juninas podem ser divididas em dois tipos distintos: as festas da Região Nordeste e as festas do Brasil caipira, ou seja, nos estados de São Paulo, Paraná (norte), Minas Gerais (sobretudo na parte sul) e Goiás. (Festa junina. In: Wikipédia: a enciclopédia livre. Disponível em: <http://pt.wikipedia.org/wiki/Festa_junina> Acesso em: 03 out 2006.)

3. Confederação Brasileira de Entidades de Quadrilhas Juninas (Confebraq)
A Confederação Brasileira de Entidades de Quadrilhas Juninas (CONFEBRAQ) fundada em 22 de fevereiro de 2002 é uma entidade social cultural de utilidade pública, sem fins lucrativos, políticos, distinção de nacionalidade, cor, raça, religião e credos. E que se destina à execução de atividades culturais, folclóricas, tradicionais, sociais e desportivas. Constituída sem limites de prazo para a sua duração, e regida por estatuto e legislação específica aprovada em assembléia geral convocada para este fim.
A Confebraq nasceu do sonho de diretores da Liga Independente das Quadrilhas Juninas do Distrito Federal e Entorno (LINQ-DFE), na pessoa de Claudeci Martins, atual presidente da Confebraq, que entrou em contato com federações regionais já existentes para oficializar a fundação da confederação nacional em 2002.
Entre as dificuldades de gestão estão a falta de recursos financeiros, a distância geográfica das entidades filiadas e as diferenças regionais e culturais encontradas em cada um dos 13 estados filiados.

Mesmo com todas as dificuldades a Confebraq vem avançando e em 2005, apos realizar duas mostras nacionais de quadrilhas em 2003 e 2004, conseguiu em parceria com o Sesi-DF, Rede Globo e LINQ-DFE realizar o 1º Concurso Nacional de Quadrilhas Juninas, já com um conhecimento das características da dança em cada região brasileira e um regulamento que buscava respeitar essas diferenças.
4. Federação das Quadrilhas Juninas do estado de Goiás (Fequaju-Go)

Ana Paula do Nascimento Pereira, membro do grupo Renascer, explica que, com o objetivo de buscar um maior reconhecimento por esta cultura, os grupos de Goiás decidiram fundar a Federação das Quadrilhas Juninas de Goiás, do qual fazem parte os seguintes grupos: Renascer, Chapéu de Vovô, Tradição e Ritmo, Viva, Roda Viva, Chão Goiano, Luar do Sertão, Elas e o Coco Roxo, Cumpadre Cornélio e seus Cornos, Luar do Sertão (Aparecida de Goiânia), Bailão de Peão (Aparecida de Goiânia), Retalhos do Brasil (Jandaia), Noites Goianas (Jandaia), Chapéu de Palha (Jataí), Caminho (Jataí) e Caipita Tec (Jataí). Atualmente a sede provisória da Federação funciona no Setor Urias Magalhães. 

Os objetivos da federação, segundo Ana Paula, é incentivar e fortalecer a cultura do folclore e lutar pelos interesses comuns dos grupos fundadores. “Fazemos um alerta aos poderes público municipal e estadual sobre a importância do folclore junino, para apoiar e incentivar a cultura. Precisamos de recursos para uma sede própria e patrocínio para amenizar os custos”, diz.
 (Federação nasce com força. In: Diário da Manhã. Disponível em: <http://www.dm.com.br/impresso.php?id=38922&edicao=6006> Acesso em: 06 out 2006.)

A Federação das Quadrilhas Juninas do estado de Goiás foi fundada em 19 de abril de 2004 e filiou-se a Confebraq em junho de 2004. Conta hoje com 18 grupos filiados e é a única do país a reunir-se semanalmente.
Após filiar-se a Confebraq a Fequaju-Go participou da 2º Mostra Nacional de Quadrilhas em Brasília tendo o grupo Luar do Sertão como representante goiano
A participação da quadrilha de Goiás foi definida no concurso do 3º Grande Arraial de Goiânia realizado pela Secretaria de Cultura de Goiânia na Praça Universitária com apoio da Fequaju-Go, onde a Luar do Sertão conquistou o 1º lugar.

5. Concurso Nacional de Quadrilhas Juninas

Um espetáculo de música, dança e muita alegria. Assim foram o 11º Concurso Regional de Quadrilhas, o 3º Concurso Escolar e o 1º Concurso Nacional, do qual participaram os melhores grupos do Brasil. Sessenta mil espectadores passaram pelo Sesi Taguatinga nos quatro dias do evento, que teve a realização do Sesi e da TV Globo Brasília, em parceria com a Liga Independente de Quadrilhas Juninas do Distrito Federal e Entorno (Linq-DFE), da Confederação Brasileira de Entidades de Quadrilhas Juninas (Confebraq) e do Ministério da Cultura. (Quadrilhas resgatam tradição nordestina no DF. In: Senai - DF. Disponível em:
< http://www.df.senai.br/data/noticias_05.htm> Acesso em: 06 out 2006)
Em 2005 foi realizada a 1ª edição do Concurso Nacional de Quadrilhas Juninas com a organização da Confebraq.

A realização da competição concretizou um sonho antigo dos grupos de quadrilha de todo país e mostrou o crescimento e profissionalização do movimento junino.
A realização da primeira edição em 2005 foi possível graças à parceria firmada entre o Sesi-DF, Rede Globo Brasília e LINQ-DFE, que forneceu a estrutura já existente e utilizada no Concurso Regional de Quadrilhas do Distrito Federal desde 1994, além de disponibilizar quase R$ 30.000,00 de premiação para dez grupos de nove estados brasileiros.
A Prefeitura de Rio Verde através da Secretaria de Comunicação, realiza hoje e amanhã, 21 e 22, Conferência Nacional de Quadrilhas. O evento que conta com participantes de 12 Estados, cerca de 30 pessoas, tem como objetivo debater e aprovar o regulamento do 2º Concurso Nacional de Quadrilhas Juninas que acontece no Município nos dias 5 e 6 de agosto. 

 

“A realização desse Concurso em Rio Verde será um marco histórico, porque vamos reunir, aqui, os melhores grupos de quadrilhas do País, e teremos a oportunidade de ver de perto esse espetáculo e ainda mostrar a cultura do Município em todo Brasil”, disse o secretário de Comunicação, Alessandro Cabral.  

         

Para o presidente Nacional da CONFEBRAQ – Confederação Nacional de Quadrilhas – Claudeci Ferreira Martins, de Brasília, o Concurso Nacional de Quadrilhas Juninas, tem por finalidade valorizar, difundir e incentivar uma das maiores manifestações populares da cultura Brasileira que é os festejos juninos e a Quadrilha junina. “Temos certeza que será um grande Evento”, disse.

 

A Conferência acontece no prédio da Secretaria de Comunicação, no antigo Fórum e amanhã, dia 22, no período da tarde, será assinado o contrato de parceria, entre a Prefeitura de Rio Verde e a CONFEBRAQ para a realização do Evento em agosto. “Além de firmar essa parceria com a Prefeitura de Rio Verde, nossa Assembléia aprovará o regulamento do Concurso”, finalizou, Claudeci.  (Rio Verde sedia Conferência Nacional de Quadrilhas. In: Prefeitura Municipal de Rio Verde. Disponível em:
http://www.rioverdegoias.com.br/i.do?si=not&ler=2&id=816> Acesso em: 06 out 2006)

A cidade sede da segunda edição realizada nos dias 05 e 06 de agosto de 2006 foi definida em votação, onde 12 estados filiados escolheram entre as três propostas apresentadas: Brasília (DF), Campina Grande (PB) e Rio Verde (GO).

O projeto da cidade de Rio Verde em parceria com a Fequaju-Go com valor superior a R$ 700.000,00 foi o escolhido pela maioria e garantiu o título de maior evento junino de todos os tempos.
6. Arraiá Chapéu do Vovô

O maior representante do movimento junino em Goiás é a quadrilha Arraiá Chapéu do Vovô do setor São Judas Tadeu, região norte de Goiânia.

O grupo fundado em 1984 participou das duas edições do Concurso Nacional realizado pela Confebraq e hoje é uma das mais conhecidas quadrilhas juninas do país, tendo o website mais completo e acessado do segmento na Internet.
A quadrilha já participou de 33 concursos e conquistou 20 títulos. Mas a grande conquista do grupo foi a terceira colocação no 1º Concurso Nacional realizado pela Confebraq em 2005 onde o estilo goiano ficou conhecido em todo país e revelou o estado no cenário junino brasileiro. E também a terceira colocação no 1º Arraia Brasil da Confebraq realizado em agosto de 2006 com a participação de oito grupos de seis estados.
Uma das caracteristicas do grupo é a manutenção de um estilo próprio que condena copias de passos, músicas e qualquer outro detalhe de outras quadrilhas, explorando as coreografias bem trabalhadas e as quebras de ritmo como marca registrada.
Em 2002 o grupo foi contemplado com uma verba de R$ 9.500,00 através da Lei de Incentivo a Cultura do Municipio de Goiânia e investiu todo recurso na confecção do traje utilizado em 2002, 2003 e 2004. Em 2005, novamente a quadrilha elaborou um projeto e utilizou os R$ 25.000,00 aprovados pela Lei de Incentivo na confecção do traje e adereços utilizados em 2005 e 2006 e que possibilitou a boa participação do grupo nas competições nacionais onde a quadrilha representou o estado de Goiás. A elaboração e aprovação de projetos em leis de incentivo por parte de grupos de quadrilha é uma inovação e faz do Arraiá Chapéu do Vovô um dos pioneiros nesta prática em todo país.

A quadrilha Arraia Chapéu do Vovô terá um documentário de cinco minutos disputando a categoria vídeo caseiro no 2º Fest Cine Goiânia, um dos maiores festivais de cinema não temático do país.
7. Quadrilha Junina em Goiás
A falta de publicações sobre a evolução do movimento junino e dos primeiros grupos oranizados no estado de Goiás dificulta o conhecimento deste processo, mas as informações fornecidas por Alex Gomes Gontijo, presidente da Fequaju-Go resumem os principais acontecimentos desde o ano de 1975:
Os registros mais antigos confirmam a existência de grupos de quadrilhas Juninas em Goiás desde o ano de 1975, com o precursor do movimento em Goiás, “Grupo Viva” do Bairro de Campinas antiga “Campininha”, liderado por Carlos Queiroz até os dias de hoje, dai pra cá só aumentou a quantidade de grupos na capital com o surgimento de vários outros que ainda existem até os dias de hoje, e que se expandiram para as cidades do interior de Goiás também.

Sabemos que no em nosso Estado temo uma grande dificuldade de difundir a cultura junina, devido ser um Estado Ruralista onde o forte da cultura Goiana é a agropecuária e o agro negócio, em meados dos anos de 1986, houve uma grande ascensão do folclore junino em Goiás, com a realização do famoso, Arraia da Praça Cívica, onde deu um grande animo e força para a continuidade dos grupos na cidade de Goiânia, o evento estendeu-se por vários anos, até a mudança de governo que extinguiu como o mesmo, suscitando assim outro grande evento de peso em Goiânia que era o Arraia do Shopping Bouganville, idealizado e executado por Marcilene Dornelas, gerente de marketing do shopping na época, o qual durou até o ano de 1999.

Já no ano de 2002 surge outro grande evento que vem encher de fôlego e animo novamente os grupos goianos, surgia o GRANDE ARRAIAL DA PREFEITURA DE GOIÂNIA, que realmente revelou grandes nomes e grupos do mundo junino Goianiense, levando ao apogeu vários desses grupos, inclusive muitos deles iniciantes no mundo junino na época, construindo assim uma escala de crescimento de eventos que doa toda a visibilidade e acessibilidade ao mundo da cultura popular, do folclore brasileiro e das raízes juninas, fazendo não só de Goiânia, mas do entorno, um grande cenário para o crescimento e prosperação do folclore junino.

E esse crescimento e ascensão do folclore junino e da cultura popular, tem se dado não só na capital, mas em varias cidades do interior do Estado, onde as tradições são mais fortes, os costumes mais preservados, as raízes mais conservadas, temos hoje grandes nomes como Rio Verde, Santa Bárbara, Aparecida de Goiânia, Itumbiara, Edéia, Edealina, Jandaia, Caturaí, Vianopolis, Cristalina, Neropolis, Trindade, enfim são varias as cidades Goianas que preservam e mantém vivas as tradições juninas, graças à presença dos grupos em várias dessas cidades e outras mais, temos conseguido não somente manter viva, mas sim dar sustentabilidade e condições para que as festas juninas tenham presente nos seus eventos não só as barraquinhas, não só as comidas típicas, mas sim o principal atrativo da festa que é a quadrilha junina.

E essa ascensão se pelo esforço de equipes, de pessoas, de voluntários e de pequenas empresas, que acreditam e apostam no trabalho que os grupos hoje desenvolvem, dedicando assim não só o mês de junho, mas todo o ano, em prol da realização da quadrilha junina em Goiás, e essa ascensão acontece porque os grupos já trabalham hoje em um regime de profissionalismo, iniciando seus ensaios no mês de janeiro até o inicio de junho quando iniciam suas danças, e só vão parar no mês de agosto a meados de setembro, quando inicia a fase de produção, elaboração e planejamento dos trabalhos do ano seguinte, ou seja, uma equipe bem elaborada e preparada, para trabalhar não só o mês de junho, mas o ano inteiro, colocando assim Goiás em destaque, entre um dos Estados que tem os melhores grupos de quadrilha do mundo junino.

É importante lembrar também, que com o profissionalismo, crescimento e modernização dos grupos, ainda assim são mantidas as tradições folclóricas, como o casamento, os costumes regionais preservados, os enfeites as danças de passos, os passos de fita, os carrosséis, enfim, estilizamos o mundo junino, mas não descaracterizamos as tradições e não nos deixamos perder, mantendo vivos os costumes regionais, as praticas da fogueira, das bandeirolas, das comidas típicas, das rodas de viola, dos enfeites com palhas. (Informação Verbal)
Desde o ano de 2002 a Secretaria de Cultura do Município de Goiânia (Secult) concede recursos para execução de projetos culturais e já contemplou mais de dez projetos de grupos de quadrilhas, mostrando que o poder público, embora poucos percebam, acredita no folclore goiano e em especial na quadrilha junina como importante manifestação artística do nosso estado e de Goiânia.
8. Importância goiana no movimento junino nacional
A presença de Alex Gontijo, presidente da Fequaju-Go na diretoria da Confebraq evidencia a importancia do trabalho das entidades goianas no movimento junino nacional.
A realização do Concurso Nacional em Goiás chamou a atenção das entidades nordestinas para o potencial do estado enquanto precursor de uma mudança na forma como a quadrilha junina é vista pela sociedade.
A Fequaju-Go foi a primeira entidade regional a ter uma página na Internet e proporcionou o desenvolvimento do website da Confebraq ao conseguir a ajuda do colaborador Cleiton Alves que desenvolveu a página sem custos inicial para entidade.
A federação goiana possui todos os grupos filiados com registro em cartório e regularizados burocrática e juridicamente, como podemos observar atraves do relato de Alex Gomes Gontijo, presidente da Fequaju-Go:
(...) E a maior força e motivo pelo qual ainda existe e está em alta o movimento junino em Goiás, se dá pela criação, fundação e existência da Federação das Quadrilhas Juninas do Estado de Goiás – FEQUAJU-GO, que hoje é uma referência Nacional em excelência de grupos em questões de qualidade e preservação dos costumes locais, como também sendo uma das mais novas Federações do Brasil, hoje é melhor e a única do Brasil a se reunir semanalmente, sendo também a única a ser legalizada judicialmente em todos os níveis, Municipal, Estadual e Federal, fazendo de Goiás uma grande referência e exemplo para as demais Federações do Brasil, e tudo isso se deve ao empenho e dedicação dos grupos de quadrilhas existentes em Goiás, que apostaram e acreditaram neste projeto de fazer do Estado de Goiás uma referência para o cenário junino Brasileiro.  (Informação Verbal)
Conclusão

Concluímos que o movimento junino goiano representa muito para a cultura de Goiás e do Brasil, além de contribuir com a divulgação e preservação da mais popular manifestação folclórica do país.

Goiás é um estado com origens agrárias e destaque nas festas religiosas, mas ainda assim desconhece os grupos de quadrilha estilizados, que em Goiânia recebem verbas através de leis de incentivo a cultura e representam o estado em competições nacionais.

Com este estudo percebemos que as festas juninas realizadas em, praticamente todas as escolas, igrejas e empresas estão, cada vez mais tendo a presença de grupos de quadrilhas estilizadas, que por sua vez estão mais profissionais e com apresentações que agradam ao publico.
Descobrimos que o grupo Arraiá Chapéu do Vovô é considerado ícone do movimento junino brasileiro e ainda é pouco conhecida em Goiânia e em Goiás, mas que suas conquistas provam a ascensão da quadrilha no estado.

Acreditamos que este artigo venha servir de fonte de pesquisa e, também como estudo inicial da ascensão do movimento junino goiano nos últimos anos e sua participação na profissionalização da quadrilha junina em todo país.
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